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			É na madrugada que se gera o amanhecer

			e no amanhecer se gera o dia

			sempre diferente e imprevisível

			para alimentar a utopia da vida. 

			O autor

			Tenho fome de rostos, de vidas,

			de encantos, de momentos

			e momentos de encanto.

			Tenho fome duma esplanada

			repleta de corpos vestidos de sol

			e cocktails explosivos de ternura.

			Tenho fome de encontros

			novos ou repetidos

			mas sempre diferentes.

			Tenho fome de mim

			em diálogos serenos

			sem revolta nem desamor.

			Tenho fome da descoberta

			sem a retórica bafienta

			sobre tudo e sobre nada!

			Desenho destinos,

			com o olhar faço mapas

			de destinos desconhecidos,

			propositadamente,

			por que duvidoso da sua existência.

			Coloco litorais, montanhas, areais

			e o mar como ambiente de fundo,

			sereno e submisso.

			Os mapas que faço com o olhar

			não têm estradas nem aeroportos,

			apenas caminhos de terra batida.

			Os monumentos e os hotéis,

			temos de os desenhar…

			O meu poema favorito

			navega num rio com escasso caudal,

			tão escasso

			que as palavras roçam o leito,

			dialoga com os peixes amigos,

			escorrega no lodo das pedras

			e descansa nas margens

			entre papoilas e giestas,

			livre e libertino

			por que diz não precisar do tempo,

			conscientemente louco

			como sempre se diz ser…

			Invadir-te-ei

			armado com todos os sentidos

			sem data nem hora marcada

			por que emboscada surpresa.

			Não terás direito a fiança

			nem hipótese de fuga

			por que serás tomada

			filão da vitória…

			Umas vezes sou meu amigo,

			outras,

			apenas sou meu conhecido.

			Umas vezes dialogo comigo,

			outras,

			hiberno vigiando o trânsito.

			Umas vezes conto piadas, sorridente,

			outras,

			martirizo-me com as notícias.

			Umas vezes desejo saudar o mar como meu amigo,

			outras,

			desejo o suicídio das ondas na praia.

			Umas vezes sustento páginas suculentas,

			outras,

			adormeço hipnotizado pela folha de papel vazia.

			Umas vezes sinto-me dono do mundo,

			outras,

			procuro aterrorizado um contentor para o asfixiar.

			O estorvo da noite

			acontece

			quando mutada em seara árida,

			vazia de vento

			 e grávida de imensidão,

			quando tornada suplício,

			luta sem guerra vestida com derrota

			ou assombração,

			quando banco de jardim

			plantado numa praia

			há muito esvaziada de mar,

			quando tela sem arte nem sonho,

			sala de magia negra

			sem fumo nem espetáculo,

			quando jornal moribundo

			sem novidade, respiração,

			nem mundo…

			Aguarela.

			Tu,

			sem o despropósito da cidade ao fundo

			neblinas matinais cerradas

			nem barcos à vela simpáticos

			como o pintor gosta de pintar.

			Tu,

			com o olhar saciado e doce

			em poses de criança rebelde

			incomodando o tempo

			com fugas de selvagem alegria.

			Tu,

			dentro da aguarela por ti pintada

			sem sombras, sombreados nem penumbra

			num mirante virado ao sol

			aonde germinam desejadas memórias.

			O vento quando se sente feliz

			não sopra,

			viaja…

			Concerto.

			As ideias foram chegando

			e espalharam-se pelo tampo da mesa

			aleatoriamente

			por que desconhecidas entre si.

			O concerto iniciou-se

			quando a primeira ideia 

			se apresentou às restantes.

			O maestro dirigiu o tema do amor

			com palavras de amar

			e gestos serenos de paz.

			Não tinha corpo,

			assunto de sexo

			nem encontro marcado.

			Apenas

			o som do teu respirar

			e o paladar 

			dos teus lábios.

			Escorre-me o tempo

			corpo abaixo

			num apetecido duche

			lavando os dias

			que nascem curiosos

			e morrem cansados.

			Conservas no rosto

			o olhar e os lábios

			da amante eleita,

			o casulo de vida

			dentro de ti

			que doaste a novas vidas,

			manténs forte e doce

			o teu colo

			que é porto de abrigo

			e viagem…

			O vazio do tempo

			regressa

			irreverente,

			despreocupado,

			sem projeto

			nem consentimento,

			e aguarda calmamente

			por um pensamento

			que seja tão longo

			capaz de o preencher…

			O inverno

			suga-me ideias,

			mumifica-me o pensamento

			e rouba-me

			o eterno sonho

			duma louca noite de amor

			em Paris…

			Todo o amor que ama

			é perverso

			porque

			sem manual de instruções

			para usar…

			Quando as palavras secarem

			deixarei de regar a vida

			e colher momentos

			resistindo como um cato

			na aridez do deserto

			adormecido

			pelo sussurro

			da respiração.

			Cansei das madrugadas

			que me proíbem sonhos

			e me carregam pesadelos

			de histórias já sepultadas

			que já não tolero

			porque sem medo

			bondade

			nem paciência.

			O silêncio que fica

			passeia-se pelo quarto

			quando as palavras ficam transparentes

			e submersas num ruído familiar de desejo.

			Repete imensos momentos que mete num filme

			mudo sem imagem, guião nem duração

			ao qual assiste tranquilamente.

			Aplaude, protesta

			abre a porta do quarto

			mas fica entre as palavras transparentes

			submersas num ruído familiar de desejo!

			Falta-me tempo;

			sinto-o escapar por entre os dedos

			sem descobrir se como sonho ou pesadelo.

			Abandonei planos, metas e projetos

			para cumprir o dever de respirar

			sem sucesso

			por que sinto falta de tempo…

			Somos metade

			do ar que respiramos,

			somos metade

			do abraço que nasce,

			somos metade

			do beijo que ferve,

			somos metade

			do afeto protetor,

			somos metade

			dum futuro por haver,

			somos metade

			de um todo quase nada

			que teimamos defender…

			Já percorremos quilómetros de ideias

			em alvoradas luminosas

			e noites famintas de vida,

			já sonhámos acordados

			e acordámos sonhando

			como todos os demais,

			já sugámos como pássaros, amor

			dentro do nosso ninho

			por entre todas as frestas possíveis,

			já fomos deuses, guerreiros, heróis

			e génios sem lamparina nem desejo,

			já crescemos tudo o que pudemos

			para cabermos num abraço…

			Saí do mundo

			… por que tudo me parece artificial,

			até o céu me surge falso,

			pálido, plastificado, descartável,

			a cidade está suspensa

			e as pessoas produzidas em marionetas,

			sinto-me forçado a esmagar o calendário

			até vomitar os dias um por um

			deixando-o esventrado que nem pasta dentífrica gasta,

			o mar já não beija a praia, por fraqueza ou desamor,

			transformado que está em lago sem ventos nem ondas,

			a novidade da notícia desmaiou

			e apareceu mirrada debaixo da ponte,

			a bola do cão que brinca no parque

			engoliu-o,

			inexplicavelmente…

			O nosso tamanho é apenas uma variável de nós.

			Ontem tivemos um tamanho, 

			o nosso,

			que já não é o de hoje

			nem será o de amanhã…

			Estamos sempre a crescer,

			a mudar de tamanho,

			e ficamos enormes

			quando a vida nos desafia,

			ou maltrata…

			O afago

			pode estar dentro duma ideia,

			no olhar de quem vivemos,

			no saltitar feliz do sol no mar,

			na brisa matinal que nos desperta,

			nos abraços germinadores de vida,

			no colo sempre abençoado porto-de-abrigo,

			na irreverente utopia do sonho,

			ou simplesmente escondido

			no gozo deste poema…

			Encontro-me comigo

			sem hora de chegada

			nem de partida,

			sem limite de tempo

			e uma mala cheia, 

			de crimes de estupidez,

			utopias assassinadas,

			montes de ideias deitados fora,

			do esconderijo favorito,

			das mulheres amadas em segredo,

			das mulheres perdidas no primeiro abraço,

			das conquistas ambicionadas,

			das vitórias tornadas derrotas,

			das derrotas de aprendizagem,
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